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PROBLEMÁTICA 

O sombreamento é um dos principais causadores de estresses abióticos com 
potencial de reduzem a produtividade e qualidade de fibra do algodoeiro, o que é 
causado quando há crescimento vegetativo vigoroso, deste modo, a radiação não 
chega ao terço inferior do dossel, contribuindo para o aumento do abortamento de 
estruturas reprodutivas no terço médio e inferior da planta. 

 
CONHECIMENTO PRÉVIO 

A falta de radiação necessária para o bom desenvolvimento do algodoeiro 
reduz diversos componentes importantes para a planta, como os teores de clorofila, 
atividade fotossintética, síntese de sacarose e atividade enzimática (Li et al., 2019). O 
sombreamento também pode ser causado pelo crescimento vegetativo excessivo, por 
isso é fundamental ajustar a arquitetura da planta, para alcançar altas produtividades 
(MC Garry et al. 2016).  

O uso de reguladores de crescimento promove e redução do comprimento dos 
internódios dos ramos reprodutivos, ramos vegetativos e menor índice de área foliar, 
contribuindo para a maior retenção de estruturas reprodutivas pois há redução no 
gasto energético com folhas e ramos (Chiavegato et al. 2014). O principal regulador 
de crescimento utilizado na cultura do algodoeiro é o cloreto de mepiquat; o qual 
retarda o crescimento das plantas, melhora o crescimento radicular, aumenta a 
concentração de carboidrato nas folhas, acelera a maturidade e evita perdas de 
produção (Srivastava, 2003; Gao et al., 2019; Tung et al., 2019). 

 
DESCRIÇÃO DA PESQUISA 

O experimento foi conduzido na safra 2020/2021, em ambiente irrigado, em 
Martinópolis – SP. O solo da área é classificado como Latossolo, de textura arenosa 
e o clima regional é classificado como tropical chuvoso (Aw Koppen). O delineamento 
experimental foi em blocos ao acaso, com quatro repetições. Os tratamentos foram: 
1) com sombra sem regulador (CSSR); 2) com sombra e regulador aos -4, 0, 4 e 8 
dias após o início do florescimento (CSCR4); 3) com sombra e regulador 0 e 8 dias 
após o florescimento (CSCR2); 4) com sombra e regulador 8 dias após o florescimento 
(CSCR1); 5) sem sombra e sem regulador (SSSR) e 6) sem sombra e com regulador 
nas aplicações normais para controle de altura (SSCRDP).  

As aplicações de cloreto de mepiquat (CM) foram realizadas com auxílio do 
pulverizador pressurizado a CO2, com volume de calda de 200 L ha-1. A primeira 
aplicação foi 4 dias antes do início do florescimento, a segunda aplicação no início do 
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florescimento, a terceira aplicação foi realizada nos tratamentos que continham a 
aplicação aos 4 dias após o início do florescimento, a aplicação seguinte foi 8 dias 
após o início do florescimento, nesse momento foi utilizado adjuvante para que 
aumentasse a eficiência do regulador, já que estava marcando chuva no dia, todas as 
aplicações citadas anteriormente foram utilizadas a dose de 110 ml ha-1 de Legend® 
(CM a 25%). Aos 67, 76 e 87 DAE, foi aplicado 80, 150 e 64 ml ha-1 de Legend® (CM 
a 25%), respectivamente, no tratamento que foi definido para seguir as 
recomendações do produtor. A capação do algodoeiro (terminação do crescimento) 
aconteceu aos 121 DAE com 1000 ml ha-1 de Legend®. 

O sombreamento foi aplicado por oito dias, no início do florescimento da cultura 
(F1), utilizando sombrite de cor preta com 50% de redução da radiação. As parcelas 
tinham dimensões de 7 m x 3,6 m. Na pré-semeadura do algodoeiro foi aplicado 600 
kg ha-1 de gesso agrícola. O algodão foi semeado dia 16 de novembro de 2020, no 
espaçamento entrelinhas de 0,9 m com 10 sementes por metro. A adubação de 
semeadura constou da aplicação de 200 kg ha-1 de fosfato monoamônico (MAP) (20 
e 100 kg ha-1 de N e P2O5, respectivamente). As adubações de cobertura foram 
realizadas aos 25 e 45 DAE, com aplicação de 120 kg de N e K2O, ureia e cloreto de 
potássio (50% da dose em cada cobertura), respectivamente, visando uma 
produtividade de 4000 kg ha-1. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A altura das plantas foi 14%, 20%, 21% e 9% menores nos tratamentos CSCR1, 
CSCR2, CSCR4, CSSR e SSCRDP respectivamente, em relação ao manejo sem 
sombra sem regulador (SSSR)(Figura 1 – a). O número de nós (Figura 1 – b) e 
rendimento de fibra (Figura 2 – e) não apresentaram diferença entre os tratamentos. 
O efeito do regulador sobre o rendimento de fibra depende das condições ambientais 
e de cultivo, uma vez que pode haver redução ou aumento (Cook e Kennedy, 2000; 
Mao et al.,2014). O tratamento SSCRDP teve o maior peso médio de capulhos (Figura 
1 – c), no entanto, obteve menor número de capulhos por m² (Figura 1 – d), assim 
como o tratamento SSSR apresentou menor peso médio de capulhos e maior número 
de capulhos. A produtividade em fibra (Figura 1 – f) foi maior com o tratamento com 
sombra e com regulador aos -4, 0, 4 e 8 dias após o início do florescimento (CSCR4) 
comparado aos tratamentos CSCR1, CSSR, SSCRDP e SSSR, mas similar ao 
CSCR2, apesar de ter sido cerca de 10% maior no  CSCR4. Este tratamento 
apresentou maior área foliar aos 52 DAE comparado á ausência de sombra e 
regulador (SSSR). Já aos 61 DAE não houve diferença entre os tratamentos e aos 73 
DAE os tratamentos com menor índice de área foliar foram CSCR1 e CSCR2 (Figura 
2), ou seja, a com sombra e regulador 0 e 8 dias após o florescimento (CSCR2); 4) 
com sombra e regulador 8 dias após o florescimento (CSCR1). 

Um ambiente úmido, com altas temperaturas e solo fértil, pode resultar no 
crescimento excessivo da planta, causando sombreamento e diminuindo a carga 
frutífera da planta (Echer & Rosolem, 2015; Grundy et al., 2020). O uso de CM reduz 
a altura das plantas, contribuindo para a colheita mecanizada (Leal, 2020), apesar da 
diferença de altura, não altera o número de nós (Silva e Santos, 2011). O uso do CM 
concentra a produção no terço médio e inferior da planta, o que resulta em capulhos 
mais pesados, elevando o peso médio de capulhos, no qual é um componente 
importante para produtividade (Mao et al., 2015). 
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APLICAÇÃO PRÁTICA 

 
O sombreamento prejudica a retenção de frutos do algodoeiro, refletindo na 

produtividade, o que pode ser mitigado pelo uso do cloreto de mepiquat. Neste 
trabalho, a maior produtividade do algodoeiro sob condição de restrição luminosa foi 
atingida com 4 aplicações de CM aos -4, 0, 4 e 8 DAE após o início do florescimento. 
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TABELAS E FIGURAS 

 

 
Figura 01 – Altura das plantas (a), número de nós (b), peso médio de capulhos (c), 

número de capulhos (d), rendimento de fibra (e) e produtividade do algodoeiro em 

fibra (f) de acordo com a presença de sombra e aplicações de cloreto de mepiquat. 

A>B pelo teste t ao nível mínimo de 5% de probabilidade (p<0,05). Com sombra e com 

uma aplicação de regulador aos 8 dias após o início do florescimento (CSCR1), com 

sombra e com aplicação de regulador aos 0 e 8 dias após o início do florescimento 

(CSCR2), com sombra e com regulador aos -4, 0, 4 e 8 dias após o início do 

florescimento (CSCR4), com sombra e sem aplicação de regulador (CSSR), sem 

sombra e com aplicações de regulador nas condições do produtor (SSCRDP) e sem 

sombra e sem regulador (SSSR). 
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Figura 02 - Índice de área foliar do algodoeiro aos 52, 61 e 73 dias após a emergência. 

Médias seguidas por letras maiúsculas comparam os tratamentos e as minúsculas as 

épocas pelo teste t ao nível mínimo de 5% de probabilidade (p<0,05). Com sombra e 

com aplicação de regulador aos 8 dias após o início do florescimento (CSCR1), com 

sombra e aplicação de regulador aos 0 e 8 dias após o início do florescimento 

(CSCR2), com sombra e regulador aos -4, 0, 4 e 8 dias após o início do florescimento 

(CSCR4), com sombra e sem aplicação de regulador (CSSR), sem sombra e 

aplicações de regulador nas condições do produtor (SSCRDP) e sem sombra e sem 

regulador (SSSR). 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  


